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APRESENTAÇÃO


			Reconhecendo-me em minha própria obra


			Uma vida sem desafios não vale a pena ser vivida


			(SÓCRATES).


			Retomar, no presente, o que vivenciamos no passado e tentar reproduzir o cenário original de acordo com o imaginário, certamente esse cenário não será igual. E, ao caminhar mentalmente por esse passado, muitas incertezas sobre as decisões tomadas e a serem dialogadas emergiram. Afinal, hoje já me tornei uma cidadã pensante do mundo V.U.C.A – acrônimo para descrever quatro características marcantes do momento em que estamos vivendo: Volatilidade, Incerteza, Complexidade e Ambiguidade.


			Essa é a razão pela qual precisei eleger alguns dos elementos inseridos em minha trajetória, para dar suporte ao modo como me relaciono socialmente e como compreendo logicamente os laços afetivos para os quais passei a atribuir diferentes vertentes quanto a valores humanos.


			Com base nessas reflexões, redesenho, hoje, com olhar mais aprofundado, a minha memória educativa. Começo a partir dos ciclos escolares iniciados aos 6 anos de idade, quando fui matriculada na Escola Reunida Vila dos Sargentos, em minha cidade natal, Porto Alegre. Lá, aprendi a ler e a escrever, apaixonando-me pelos bancos escolares logo nos primeiros anos da alfabetização.


			O ciclo ginasial começou em um colégio da rede estadual do Rio Grande do Sul e foi finalizado em dois estados da região Norte, Roraima e Amazonas. No segundo grau, atual ensino médio, retornei à minha cidade de origem. Lá, deparei-me com uma nova realidade. Nas escolas públicas regulares, o ensino médio foi substituído pela proposta de formação profissional, com a oferta de cursos técnicos e a inserção dos alunos formandos no mercado de trabalho. Minha escolha recaiu sobre o curso técnico em Estatística, por estar próximo a projetos pessoais. Identifico, aqui, a minha propensão a entender mais e seguir nesse caminho, ainda obscuro para mim, mas que já apontava para o campo da educação profissional.


			Estabelecida na capital federal do país, deparei-me com outra realidade de amplas oportunidades de trabalho, oferecidas pelos concursos públicos. Isso induziu-me a optar, primeiramente, pelo emprego em detrimento da vida estudantil. Para conciliar trabalho e estudo, prestei vestibular em uma faculdade particular, no qual obtive aprovação para cursar licenciatura em Ciências, com habilitação plena em Matemática.


			Dessa forma, logo que concluí a licenciatura, fui admitida como professora no ensino fundamental de um colégio católico, iniciando, assim, a minha carreira de educadora. A saída dessa instituição de ensino particular deu-se pela aprovação em concurso público e nomeação como professora de Matemática da Secretaria de Educação do Distrito Federal, à época denominada Fundação Educacional. Nessa instituição, por 23 anos, estive em regência de classe nos ensinos fundamental, médio e especial e na educação de jovens e adultos (EJA), com extensão no projeto aceleração.


			Especificamente na área do ensino especial da rede pública, por dez anos atuei como professora mediadora de Matemática em salas de recursos do programa de atendimento a alunos com altas habilidades/superdotação. Saliento que essa modalidade de ensino estimulou-me a redefinir outro marco profissional, devido às oportunidades de acesso a leituras atualizadas e à vivência de um lado acadêmico permeado por novidades e diferente da realidade pedagógica das salas de aulas regulares.


			Como aluna regular do mestrado em Educação, compartilhei conhecimentos valiosos durante as disciplinas obrigatórias e opcionais nas aulas e nos eventos promovidos durante o curso. Contribuí com os conhecimentos adquiridos em eventos científicos, com idas e vindas de vários países, como Espanha, Equador, México, Argentina e Portugal.


			Foram ricas essas experiências que me levaram a ser contemplada com uma bolsa de estudos no curso “Igualdade de oportunidades educativas especiais pré-escolares”, pelo Programa Israelense de Desenvolvimento de Cooperação Internacional (Mashav), no Centro Golda Meir, com sede na cidade de Haifa.


			Dessa trajetória, passei a ser consultora técnica educacional no âmbito das secretarias estaduais de educação e/ou tecnológica de estados brasileiros e realizei monitoramentos de projetos e de programas na área da Educação Profissional, Científica e Tecnológica (EPCT),1 institucionalizados pelo Governo Federal, via Ministério da Educação. Das experiências profissionais vivenciadas, surgiu o meu interesse pela pesquisa integrada, o que me conduziu ao curso de doutorado em Educação.


			Por fim, cheguei ao que justifica a minha paixão e inserção pelo campo da educação profissional, desafiada a buscar os imprescindíveis aprimoramentos à pesquisa que contempla as lacunas nessa área. Esse desafio materializa-se na pesquisa narrada nesta obra, por meio da qual trago contribuições não só na forma de críticas produtivas desejáveis, mas também propostas de solução, com o desejo-meta de contribuir com a produção acadêmico-literária e expandir os conhecimentos construídos.


			





PREFÁCIO


			UMA OBRA INDISPENSÁVEL


			O mínimo que se pode dizer deste livro de autoria de Marli Alves Flores Melo, Educação profissional, científica e tecnológica: concepções e tendências teóricas, apresentado originalmente como tese de doutorado em Educação, é que se trata de um trabalho sério que apresenta contribuições importantes e indispensáveis para redimensionar o diálogo entre o mundo acadêmico e os setores produtivos no campo da educação técnica e profissional. A autora, em seu itinerário profissional vivenciado em diversos cenários, teve a oportunidade de observar os desencontros entre o conhecimento produzido em programas de pós-graduação stricto sensu oferecido por universidades e instituições de pós-graduação e as demandas de desenvolvimento social e econômico sob a responsabilidade das empresas. Chamou-lhe atenção o fato de as pesquisas realizadas perderem a oportunidade de provocarem mudanças substanciais na proporção que deveriam. 


			É certo que quem concebe uma tese e realiza uma pesquisa, geralmente, destaca a possibilidade de sua relevância política, social ou econômica. Como isso quase sempre não ocorre, a autora tomou a decisão de enfrentar esse desafio investigando as concepções e as tendências da educação profissionalizante diante das demandas e das necessidades dos Arranjos Produtivos Locais (APL). No processo da pesquisa, identificou concepções solidificadas. Como a construção de concepções são, via de regra, de natureza cognitiva, elas se cristalizam e se convertem em práticas rígidas que não admitem percepções diferentes de um mesmo fenômeno ou realidade. Isso deixa à margem uma das maiores virtudes da evolução das ciências, que é a incerteza e, diante dela, a necessidade de autocrítica, o que constitui uma condição indispensável para não cair nas armadilhas do dogmatismo.


			Por isso, a autora argumenta que uma das principais finalidades dos estudos científicos, sobretudo no campo da educação profissional, é a de oferecer subsídios para orientar a realização de práticas produtivas mais efetivas. Como corolário desse argumento, sobressai a relevância da conexão entre a teoria e a prática, como queria Anísio Teixeira (1969), que, ao escrever sobre as lições das escolas de Medicina, observou que elas constituem o que de mais significativa existe na cultura brasileira, pois efetuaram a transformação do tipo de saber existente para o tipo experimental e científico, desenvolveram a pesquisa desinteressada e aplicada e formaram um corpo de cientistas e profissionais. Por isso, recomendava estender os métodos das escolas médicas não somente aos demais setores científicos ou tecnológicos, mas aos próprios setores humanísticos. E, dizia Anísio, assim sendo, seria possível a reforma da universidade brasileira, dentro de modelos que poderão ser tanto os da universidade alemã quanto os da universidade americana.


			Em que pese essa reflexão de Anísio ter sido feita há mais de meio século, sua atualidade é enorme, ainda mais em decorrência da grande expansão do ensino técnico-profissional no Brasil, o que ocorreu concomitantemente à transformação das escolas técnicas e dos centros de formação de tecnólogos em Institutos Superiores de Educação, Ciência e Tecnologia, com a missão de preparar profissionais para o setores produtivos e também para o magistério em consonância com as reais necessidades sociais e econômicas do país. É nesse novo panorama da educação técnica e profissional no Brasil que sobreleva em importância o presente livro. Como sublinha sua autora, ao permanecer a distância entre as concepções teóricas e as demandas dos setores produtivos, registra-se evidente prejuízo. Por isso, é preciso reconhecer que a academia deve produzir justamente os aportes teórico-metodológicos para a construção de práticas transformadoras. Nessa direção, aumentam as chances para a concretização de políticas de educação para o desenvolvimento sustentado. 


			É importante chamar a atenção para o fato de que a concepção de educação para desenvolvimento sustentado contempla uma visão ética e humanística dos modelos de desenvolvimento tal como aqueles adotados pela iniciativa dos Arranjos Produtivos Locais. Assinale-se, por isso, que o indispensável enlace entre teoria e prática, a exemplo do que ocorre nos cursos de Medicina e que está sendo seguido pelas iniciativas de residência pedagógica na formação do magistério, não tem o objetivo de estabelecer uma visão mercadológica do ensino, mas, ao contrário disso, busca ampliar a dimensão ética do conhecimento. O acervo de conhecimentos disponíveis não deve circunscrever-se numa torre de Castália, para usar a imagem criada por Herman Hesse, mas pode e deve ser utilizado para viabilizar empreendimentos como os dos APL, o qual defende uma postura ética das instâncias produtivas, pois, numa economia de mercado, esta deve estar atenta também aos pressupostos de uma economia voltada para a sustentabilidade.


			No desenvolvimento do estudo, a autora examinou teses acadêmicas no campo do ensino técnico-profissional, incluindo, na análise, sua própria experiência profissional com o objetivo de compreender os desencontros entre as instituições que produzem conhecimentos e as que os utilizam. Nessa busca, ela mapeou indicadores para melhor caracterizar as diferenças e identificar os desafios que mais se evidenciam. Percebeu, por exemplo, que os debates em torno da superação do dualismo entre a educação geral e a educação profissional, científica e tecnológica firmam-se em pressupostos politécnicos e provocam outros problemas nos atores envolvidos com o ensino profissional, o que conflita com a aceitação da formação unilateral como princípio educativo no contexto da articulação entre a teoria e a prática. Por isso, segundo a autora, sobressai a importância de realizar mapeamentos da oferta de cursos em sintonia com os arranjos produtivos locais, assim como ainda verificar as demandas de mão de obra e promover diagnósticos compartilhados. Por essa via, poder-se-á ampliar a relevância social e econômica das instituições educacionais e, por conseguinte, converter a ciência e a produção acadêmica em ferramentas insubstituíveis para fomentar avanços e abrir novos horizontes e perspectivas.


			Outro aspecto de real interesse observado por Marli Alves Flores Melo entre as concepções que influenciaram negativamente a educação técnica e profissional refere-se ao treinamento para o mercado de trabalho, o que remeteu esse componente profissional para a superficialidade e contribuiu para a descaracterização da essência do que deveria ser a missão da área. Quando se fala em treinamento de mão de obra, expressão que, por vezes, assusta alguns especialistas em educação, é preciso considerá-lo como parte do projeto pedagógico de um curso ou de uma instituição. Desse modo, ele não pode ser visto isoladamente. A dimensão axiológica do processo educativo requer a formação de profissionais que, além das competências stricto sensu de uma determinada profissão, possuam também ampla visão de compromissos e de responsabilidades sociais que transcendem a esfera individual. Esses dois elementos são fundamentais diante das normas e dos valores que presidem o funcionamento da vida em sociedade.


			Por isso, sobressai a relevância do diálogo, tal como preconizou a autora, entre produtores e usuários do conhecimento científico e tecnológico. Tal diálogo deve ter, por denominador comum, por um lado, a essencialidade do processo educativo e, por outro, as demandas e as urgências sociais. Será a partir desse diálogo, ou de um multidiálogo, como sugeriu Sonia Mehta, que será possível sedimentar vias de consenso, sabendo-se que consensos, via de regra, só são possíveis pelo livre confronto de ideias e de tendências.


			Por último, estou certo de que a leitura do livro de Marli Alves Flores Melo poderá contribuir para um debate que se tornou imperativo, não o debate pelo debate, de modo a eternizar desafios, mas, ao contrário disso, um com vistas a promover avanços para a ampliação da relevância pública da pesquisa científica e tecnológica, seguindo o exemplo de inúmeros países que, há muito tempo, assim procederam.


			 Célio da Cunha


			Professor doutor da disciplina “Pensamento Pedagógico e Políticas de Educação” do curso de mestrado e doutorado em Educação da Universidade Católica de Brasília e Coordenador do Grupo de Pesquisa sobre Políticas Federais de Educação (GPPFE).
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1 


			INTRODUÇÃO


			1.1 Apresentação contextual da obra


			Historicamente, no Brasil, podemos afirmar que se encontram registrados os encaminhamentos das políticas públicas educacionais voltadas para o contexto da educação profissional, científica e tecnológica (EPCT). De certo modo, a resposta é sim! Contrariando o que tendemos a acreditar, dada a realidade dos índices educacionais brasileiros, estudantes oriundos de escolas técnicas têm obtido resultados que surpreendem até as visões mais descrentes. Analisando pela ótica do “desempenho”, pode-se constatar que esses egressos obtiveram bons índices de aprovação, tanto em concursos públicos como na iniciativa privada, conquistando boas colocações no mercado. Essa afirmativa é válida também para as provas de vestibular, nas quais eles estão sendo aprovados para cursos superiores estatisticamente mais concorridos e de destacadas universidades federais.


			Reconhecer esses resultados como avanço benéfico e produtivo tem estimulado o fortalecimento de boas perspectivas para o desenvolvimento político, social e local, em prol do crescimento do país. Esse cenário estimulou a criação de metas diferenciadas para fomentar essa modalidade educacional, visando integrar o ensino médio regular ao ensino técnico. Nessas novas iniciativas, inclui integrar até mesmo a comunidade escolar na formação inicial e continuada ou na qualificação presencial e à distância. Entre outras ações, ofertar, na rede federal, cursos de tecnólogos e de licenciatura voltados para a formação de professores que ministram aulas no ensino técnico e expandir vagas nos cursos de pós-graduação lato sensu e nos programas de mestrado e doutorado stricto sensu constituem um avanço significativo para a mudança de mentalidade e, em consequência, de perspectivas para a EPCT.


			Nas secretarias estaduais de educação e ou tecnológicas, gestores e técnicos escolares, coordenadores pedagógicos dos cursos técnicos e professores foram sensibilizados para aderir à ideologia de interiorização do ensino profissional como uma política pública educacional estratégica inter-relacionada a outros sistemas sociais (OLIVEIRA, 2010). 


			Uma primeira ação para a adesão, por parte dos estados, foi redefinir os planejamentos do ensino técnico, alinhando-o aos parâmetros dos novos planos de expansão do ensino profissional de nível médio. Essa ação deu suporte à solicitação, por meio de convênios, dos recursos financeiros instituídos no Ministério da Educação junto ao Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE). A destinação desses recursos serviu de incremento ao setor, uma vez que sua aplicação na infraestrutura dos laboratórios de ensino básico e tecnológico para atualização das práticas pedagógicas, melhorias nas estruturas físicas das escolas, ampliação de salas de aula, e até na construção de novos prédios, gerou um impulsionamento significativo para que se estabelecesse uma nova visão acerca do que a educação técnica pode representar em termos de formação para o mercado de trabalho.


			Toda essa marcha evolutiva aliou as ocorrências, positivas ou negativas, à velocidade das informações que chegam, transformam os lugares e carregam pessoas a outros espaços; fenômeno esse que provoca o distanciamento dos processos produtivos regionais. Dessa forma, os avanços tecnológicos passam a ser submetidos cada vez mais à lógica global, fazendo com que os pontos territoriais de interesse sejam definidos com base nas exigências de melhorias, na funcionalidade de equipamentos, tanto local como regional, com adequações e aperfeiçoamentos nas ligações de materiais informacionais modernos, e, ainda, com tendências à reconcentração (SANTOS; SILVEIRA, 2002).


			Em outra acepção, é válido concordar que essa submissão se torna necessária em algumas situações. Há que se reconhecer que a condição universalmente aceita para alavancar o desenvolvimento social, muitas vezes, torna-se conditio sine qua non para a ampliação dos processos educacionais (ABDI; GUO, 2008; ABDI, 2012). Esses, por si só, estão sempre presentes na vida da sociedade, levando às pessoas condições de subsistência e de bem-estar. Também levam oportunidades em relação à sua posição no mundo, haja vista a intenção de superação dos problemas da baixa inclusão e da falta de qualificação da mão de obra técnica, de nível médio. Estudiosos sinalizam que o termo “social” deve fazer parte dos processos de desenvolvimento, porque pertence ao campo conceitual que trata de elementos como vida econômica, política, educacional, tecnológica e emocional, além de a outros aspectos que, de forma direta ou indireta, afetam a vida cotidiana dos sujeitos. Entre esses, destaca-se o campo da vida econômica, já que o desenvolvimento local é voltado para a geração de produtos; e isso impacta diretamente na vida econômica. 


			É importante sabermos que, por iniciativa própria, a comunidade escolar, com a participação ativa da sociedade civil, criou grupos de discussão para definir as formas de integrar o mecanismo educacional da profissionalização. Como parte dessa iniciativa, inclui entender as causas que impactam e modificam as dinâmicas de produção dos recursos gerados nos territórios ocupados pelos agentes localizados no contexto comunitário. Nesse contexto, nascem as escolas técnicas. E vem em resposta à sociedade, trazendo sentido aos conhecimentos regionais e de natureza social, econômica e educacional, observando suas implicações futuras nas formas do desenvolvimento local. Essas mudanças foram instaladas pelas agências promotoras do desenvolvimento regional e pelos centros tecnológicos para a classificação dos Arranjos Produtivos Locais (APL), como estando entre as iniciativas mais inovadoras (CALDAS; NONATO, 2013). 


			Para efetivar a adesão ampla aos planos para o desenvolvimento social e local, os gestores escolares, por meio da atuação das coordenações pedagógicas, promoveram e organizaram fóruns, seminários e conferências, em âmbito regional e municipal, apoiados pela participação efetiva da comunidade escolar, da sociedade civil, envolvendo, de forma direta, educadores e pesquisadores. Nesses eventos, surgiram os grupos de trabalho que, do específico para o coletivo, interpretaram a legislação vigente que rege a EPCT e indicaram, como pontos de atenção, os aspectos legais e conceituais dos APL entre os mais importantes na promoção do desenvolvimento social e local. Foi importante notar o que se desencadeou desse movimento. Em virtude do tratamento dicotomizado dado à educação, o ensino profissional e a educação básica passaram a se diferenciar nos seguintes aspectos: o primeiro – no sentido linear, em consequência de uma visão conferida à educação pelos interesses econômicos, quando se entende que “mão de obra” é um conceito que só pode ser tratado no âmbito do mercado de trabalho; a segunda – abrange modalidades de ensino na formação contínua ou de treinamentos que potencializam o conhecimento integral do estudante brasileiro, as características da cultura, o cotidiano escolar, o formal e o informal e, sobretudo, a distinção atribuída ao conceito de ensino, quando é oferecido na modalidade supletivo, a distância, entre outras modalidades de oferta (COLOMBO, 2007). 


			Tanto em documentos como na literatura consultada, encontrei termos similares referindo-se à EPCT com outras denominações: educação profissional, educação tecnológica e profissional, ensino profissional, capacitação profissional, qualificação profissional, dentre outras. Ao se apropriarem dessas diferentes denominações, alguns autores integraram outros sentidos distintos entre o ensino técnico e o propedêutico, quando se referem às instituições públicas gestoras da EPCT e às escolas estaduais de ensino regular médio integrado (EPTEM) que ofertam cursos de capacitação e treinamento de jovens e adultos (MOLL, 2010). 


			Tais abordagens nos remetem às finalidades pedagógicas e científicas existentes entre a educação profissional e a educação geral. Para Gramsci (1989), a educação é um processo de formação integral do ser humano, justifica essa visão, reportando-se a um processo de construção teórica e prática, oriundo de uma determinada concepção de mundo, em suas dimensões política, econômica e social. Esse autor caracteriza esse processo como algo determinante para a ascensão cultural, argumentando que o processo educativo perpassa o princípio do trabalho ao tratar da sociabilidade e das formas de produção material e intelectual da vida, para abranger, de forma articulada, a ciência, a técnica, a tecnologia, a ética, a política e a economia.


			Há o que se repensar quando se trata de superar o consenso que restringe a educação ao campo do trabalho e da formação de mera profissão, ambas projetadas na ideia de formação integral do ser humano. Os estudantes podem, sim, garantir o seu direito de serem protagonista no sentido de pensar, dirigir, planejar e realizar uma leitura melhor de mundo, como cidadãos inseridos dignamente na respectiva sociedade política.


			Concordo com Kuenzer (1988) quando ela assegura que a dicotomia da educação brasileira orienta para o surgimento de propostas pedagógicas com finalidades incompatíveis e nem sempre adequadas. É uma concepção que reforça uma dimensão unilateral, refletindo um contexto acadêmico centrado em princípios da ciência que induzem para uma vertente profissionalizante, na qual a mera execução de atividades propostas transcende a preocupação com o aprendizado e o verdadeiro envolvimento dos educandos nos contextos científico-metodológicos.


			Apesar de algumas contradições e dificuldades de permitir fluir iniciativas menos formais e mais daqueles que vivem o cotidiano escolar, percebo coerência nas metas dos novos programas educacionais lançados pelo Ministério da Educação (MEC), na Secretaria de Educação Profissional 
e Tecnológica (Setec). A essas compete planejar, orientar, coordenar, avaliar processos de formulação e implementação de políticas públicas em fomento ao ensino profissional. Entre essas metas, destaco a articulação entre as modalidades científicas, tecnológicas e profissionais, por meio de interações complexas entre o capital e a sociedade do conhecimento, na intenção de promover, com cada vez mais abrangência, o ensino em geral.


			Tudo isso me desafiou a investigar para entender por que as pesquisas brasileiras, em nível de doutorado, no contexto da EPCT, e realizadas dentro da extensão de uma década (2004 a 2014), deixaram de contribuir para provocar mudanças substanciais na proporção que deveriam, assim como se propuseram seus autores. Para tanto, optei por focalizar as concepções e as tendências teóricas da educação geral e da educação profissional como modalidade de ensino. Essa intencionalidade se justifica na premissa de que “concepções e tendências” são dois fortes elementos da ciência na propulsão de mudanças, porque ambas promovem mudança de posicionamento, de visão; e isso impacta na mentalidade das pessoas que estão à frente de instituições.


			Porém, por se tratar de um campo vasto de visões e de entendimentos, o que leva a diferentes e a variados sentidos, debrucei-me sobre as concepções diretamente voltadas para o ensino. Para ser mais específica, investiguei as concepções relacionadas ao ensino técnico e profissional, na perspectiva do desenvolvimento social com a inclusão de APL nos cursos profissionalizantes. O que encontrei de mais interessante trilhando por esse caminho foi o “dualismo histórico” entre a educação geral e a educação profissional. Esse aspecto se tornou de tal modo visível que me ajudou a delimitar as implicações do distanciamento entre as pesquisas acadêmicas e a educação profissional como modalidade de ensino. Essa percepção instigou-me a analisar também os processos metodológicos e científicos no desenvolvimento dessas pesquisas e a possível vinculação técnico-científica dos arranjos produtivos locais com a promoção do desenvolvimento social e local, em consonância com os cursos técnicos e profissionalizantes oferecidos nas EPTEM


			Proponho, como uma das fortes contribuições desta obra, o uso da metapesquisa, estratégia que traz o pluralismo, as possibilidades e os limites de pesquisadores para o campo da discussão científico-acadêmica. São capítulos instigadores, permeados pela riqueza do diálogo entre ciência e experiência (MAINARDES; TELLO, 2015).


			Inicio esta obra trazendo uma breve contextualização de aspectos mais gerais relacionados à EPCT, já preparando o terreno para a compreensão das questões que, especificamente, motivaram e conduziram essa produção. Almejei introduzir o leitor na linha de discussão, iniciando pelo “chão” do trabalho, clareando os termos essenciais de sua estrutura com uma apresentação do desenho do caminho que foi percorrido.


			Sigo trazendo luz ao terreno conceitual. Afinal, trata-se de um tema profundo, polêmico e que institui paradoxos na educação, instala dúvidas sobre o que é mais benéfico para pré-adolescentes que estão emergindo à superfície, depois de mergulharem, por cerca de nada mais do que nove anos, em uma etapa chamada de ensino fundamental, e que não tem sido uma experiência emocionalmente muito saudável. Profissional ou propedêutico? Eis a questão. Por isso, tracei, como finalidade desse capítulo, contextualizar essa problemática a fim de que você entenda quão profícua será essa discussão se começarmos por compreender dois termos essenciais nessa área: concepções e tendências.


			No escopo desse tópico, você entenderá o potencial de contribuição do que pode ser assimilado do estudo publicado neste livro. Destaco elementos metodológicos que podem auxiliar outros pesquisadores, bem como o impacto que eles podem exercer no sentido de gerar mudanças enquanto área de estudo ou setor da educação. Além disso, faço um relato detalhado de um estudo-piloto, usando uma estratégia pouco comum em pesquisas acadêmicas. Os dados que obtive nesse estudo-piloto representam um salto valioso para o campo da educação profissional, especialmente por trazer práticas pedagógicas do ensino técnico-profissional para escolas de ensino regular, parcela do setor educacional que não tem tido a visibilidade e o adequado grau de importância no que tange ao ensino técnico oferecido na rede federal.


			Aprofundando-se na leitura, chega a hora da história! Resgatar em épocas diferentes a EPCT, incluindo a parte da legislação pertinente, revela dados interessantes para quem atua na área. Nesse capítulo, há uma descrição da trajetória brasileira dos APL, destacando (i) a sintonia entre esfera educacional e desenvolvimento social e local; as acepções presentes no ensino profissional e na educação geral; (ii) as representações de ciência e método, fundamentadas na filosofia da ciência; os cruzamentos de princípios e respectivos elementos estruturantes da educação profissional, científica e tecnológica; (iii)  correlações entre as características desejáveis para orientar os caminhos da cientificidade no ensino técnico e profissional.


			Na sequência, aproximo o leitor do momento máster, assim denominado por revelar as percepções, informações e destaques mais profundos e cruciais sobre a área da EPCT. Exploro, com riqueza de detalhes, todo o caminho percorrido e as perspectivas da área a partir do que pode ocorrer no presente e no futuro, diante da possibilidade de ressignificar e de materializar concepções e tendências remetidas à modalidade de ensino em questão.


			Mas, por fim, o que, você, leitor, encontrará? Um texto que encerra o exercício autoral de uma professora apaixonada pela sua obra, pelos resultados que alcançou, mas, sobretudo, pela experiência inesquecível que viveu trilhando esse caminho mesclado de diálogos com a ciência e conversas reflexivas com suas próprias percepções e novas aprendizagens.
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